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Ao longo de seu discurso à comunidade de espíritas das cidades francesas de
Lyon e Bordeaux, em 1862, Kardec((Livro Viagem Espírita em 1862. Discursos
pronunciados nas reuniões gerais dos espíritas de Lyon e Bordeaux. Discurso
I))  categorizou os adeptos em três grandes grupos:  I)  Os que creem pura e
simplesmente nos fenômenos das manifestações, mas que deles não deduzem
qualquer  consequência  moral;  II)  Os  que  percebem o  alcance  moral,  mas  o
aplicam aos outros e não a si mesmos; III) Os que aceitam pessoalmente todas as
consequências da doutrina e que praticam ou se esforçam por praticar sua moral.

O  verdadeiro  espírita,  portanto,  aplica  em  si  mesmo  o  que  muitos  apenas
manifestam em discursos normativos carregados de lições enobrecedoras, mas
vazios de ações.

Entre  cada  uma  dessas  categorias  poderiam  ser  apontadas  múltiplas
subcategorias,  proporcionais à maturidade moral  e intelectual  dos indivíduos.
Uma delas seria formada por aqueles que apresentam-se como adeptos, porém
adequam os ensinos aos próprios interesses e não raramente procuram legitimar
suas  opiniões  particulares  sobre  diversos  assuntos  polêmicos  alegando  essas
estarem  embasadas  no  Espiritismo.  Tal  é  o  espírita  por  conveniência,  que
customiza a fé conforme seus interesses e ambições.

A fé customizada é adotada em detrimento da coerência doutrinária por novos
sofistas  que distorcem a realidade para  moldar  a  aparência  da verdade.  Tal
distorção decorre, muitas vezes, das paixões que o suposto adepto carrega e
direcionam sua cosmovisão e consequente argumentação. Ao invés de servir-se
das premissas doutrinárias para se autoconhecer, aprimorar-se e repensar suas
crenças anteriores com natural mudança de atitudes, ele faz o inverso, partindo
de  arraigadas  convicções  ideológicas  para  encaixar  o  Espiritismo  nessas
propostas.  O  que  não  couber  ou  for  divergente,  simplesmente  ignora-se  ou
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reinterpreta-se.

 Assim ocorre com as paixões políticas. Em um mundo de expiações e provas, não
faltam antigas propostas revolucionárias sociais que prometem a concretização do
reino de justiça na Terra desde que seguida determinada cartilha já idealizada por
intérpretes  da  história  e  planejadores  do  comportamento  coletivo.  Quase  a
totalidade  dessas  receitas  utópicas  de  felicidade  desconhecem  o  processo
interexistencial  de  desenvolvimento  e  pregam  a  imposição  de  relações
econômicas  artificiais  e  coletivistas  como  aquelas  que  transformariam
moralmente o indivíduo, mas que acabam por sufocá-lo. Para esses, o Espírito
Erasto((Trecho extraído da epístola de Erasto aos espíritas lioneses – 1861. Um
alerta  contra  as  utopias  materialistas.  Revista  Espírita,  out/1861.))  assim  se
manifesta. 

Acabo de pronunciar a palavra igualitária. Julgo útil deter-me um pouco nela,
porque absolutamente não vimos pregar, em vosso meio, utopias impraticáveis, e
também porque, ao contrário, repelimos com energia tudo quanto pareça ligar-se
às  prescrições  de  um  comunismo  antissocial;  antes  de  tudo,  somos
essencialmente  propagandistas  da  liberdade  individual,  indispensável  ao
desenvolvimento dos encarnados; por conseguinte, inimigos declarados de tudo
quanto se aproxime dessas legislações conventuais, que aniquilam brutalmente os
indivíduos.

 Fruto  de  ilusões  utópicas,  muitos  espíritas  por  conveniência  selecionam  e
reinterpretam  conceitos  doutrinários  para  legitimar  o  modelo  político  que
carregam de sistemas de relações socioeconômicas que dependem da perfeição
moral de todos.

As questões transitórias sociais recorrentemente estavam presentes nos diálogos
de Allan Kardec com os Espíritos e o respectivo ensino doutrinário contém os
elementos fundamentais para a construção de uma sociedade terrena mais justa e
fraterna, lastreada no conhecimento da realidade espiritual e da finalidade da
reencarnação.

A contribuição primordial  do  Espiritismo no progresso social  evidencia-se  na
condição de um poderoso agente de transformação moral da humanidade, sem
qualquer enquadramento em concepções político-ideológicas já concebidas.

Como filosofia interexistencialista,  o  Espiritismo não se limita às relações do



mundo material, pois expande a compreensão da realidade e desloca a finalidade
última do ser para a conquista do verdadeiro Reino de Deus em si mesmo. As
misérias humanas são reflexos do nível moral dos indivíduos, confrontando-os
com as chagas do orgulho e do egoísmo, incentivando-os a exercitar a inteligência
e praticar a caridade em seu verdadeiro sentido, em harmonia com as leis divinas.

O Espiritismo, ao demonstrar a responsabilidade de cada um sobre suas ações e
respectivas  consequências  durante  o  processo  reencarnatório  em  plena
conformidade com as leis naturais, afasta-se da míope perspectiva materialista
histórica que concebe o homem como produto de seu meio e ignora sua bagagem
reencarnatória,  suas  tendências  e  necessidades  evolutivas  para  a  realização
espiritual.  A  expressão  “a  cada  um segundo  suas  obras”  resume a  essência
meritocrática do esforço individual na jornada interior em busca da verdadeira
felicidade, segundo o Espiritismo.

A confiança e  a  crença racional  na justiça divina e  no futuro pautado pelos
benefícios consequentes da prática da caridade,  aqui  entendida como a ação
benevolente, indulgente e voltada ao perdão das ofensas, deveriam nortear a
conduta equilibrada do adepto, promovendo conforto e coragem para superar os
desafios materiais. A conduta do espírita espelha o seu próprio progresso moral
nas obras realizadas e faz-se reconhecido como coerente aos princípios de paz e
solidariedade que professa.

A fé raciocinada, sob esse ângulo, analisa criticamente e admite a consistência do
conjunto de ensinos apresentados por Allan Kardec,  convidando o adepto da
filosofia  espírita  a  agir  conforme  os  princípios  doutrinários,  reduzindo  e
atenuando hábitos e posturas orgulhosas e egoístas. Certamente, em um mundo
de expiações e provas, não se deve exigir a súbita perfeição e o progresso moral é
paulatino e proporcional aos esforços e maturidade de cada um.

A  transformação  social,  para  Kardec,  não  ocorrerá  de  maneira  impositiva  e
totalitária  ao  indivíduo,  mas  de  maneira  oposta,  decorrente  da  melhoria  do
indivíduo  respeitando-se  a  liberdade  de  consciência  de  cada  um.  Conforme
afirma-se na edição de fevereiro de 1862 da Revista Espírita((Trecho extraído do
texto Resposta dirigida aos espíritas lioneses por ocasião do Ano-Novo, Revista
Espírita, Revista Espírita, fev/1862)), tem-se:

Procurai no Espiritismo aquilo que vos pode melhorar: eis o essencial. Quando os



homens  forem  melhores,  as  reformas  sociais  realmente  úteis  serão  uma
consequência natural; trabalhando pelo progresso moral, lançareis os verdadeiros
e mais sólidos fundamentos de todas as melhoras, e deixareis a Deus o cuidado de
fazer com que cheguem no devido tempo. No próprio interesse do Espiritismo,
que  é  ainda  jovem,  mas  que  amadurece  depressa,  oponde  uma  firmeza
inquebrantável  aos  que  quiserem  vos  arrastar  por  uma  via  perigosa.

 Ao crer somente naquilo que está em concordância com suas paixões político-
ideológicas e rejeitar tudo o que na doutrina espírita as contrarie, o adepto por
conveniência exemplifica a postura egoísta e orgulhosa que leva à insensatez
doutrinária. A militância política, com o intuito de ocupar espaços e disseminar
suas  propostas  para  convencer  o  maior  número  de  pessoas,  desrespeita  a
liberdade de pensamento e livre-arbítrio do próximo nas instituições espíritas e
provoca cismas.

Allan Kardec, dirigindo-se aos espíritas lioneses em 1862, já alertava sobre a
armadilha preparada por adversários do Espiritismo que objetivavam levar aos
grupos espíritas a discussão política((ibidem)).

Devo  ainda  assinalar-vos  outra  tática  dos  nossos  adversários,  a  de  procurar
comprometer os espíritas, induzindo-os a se afastarem do verdadeiro objetivo da
doutrina, que é o da moral, para abordarem questões que não são de sua alçada e
que, a justo título, poderiam despertar suscetibilidades e desconfianças. Não vos
deixeis cair nessa armadilha; afastai cuidadosamente de vossas reuniões
tudo quanto se refere à política e a questões irritantes; a tal respeito, as
discussões apenas suscitarão embaraços, enquanto ninguém terá nada a objetar à
moral, quanto esta for boa.

                       Atuando como promotores de cizânia em nome de paixões políticas
variadas, os supostos adeptos que customizam a fé lançam-se com entusiasmo ao
proselitismo de suas convicções pessoais camuflando-as de assuntos doutrinários,
fomentando  as  discussões  contra  ou  a  favor  de  governantes,  defendendo ou
atacando  condutas  alheias,  ou  ainda,  tentando  fazer  crer  que  só  quem
compartilha  de  suas  paixões  político-ideológicas  poderia  ser  considerado  um
espírita legítimo.

Que nesses tempos agitados pela polarização política,  consigamos entender o
alerta de Kardec sobre os cuidados no trato das paixões e o respeito à liberdade



de  pensamento  e  exemplificarmos  em  nós  mesmos  o  comportamento  que
gostaríamos que outros tivessem.

Deus e o Diabo — a origem do bem
e do mal
FONTE DO BEM E DO MAL
Extraído de A Gênese, 4.ª edição, FEAL — Allan Kardec

1.  Sendo  Deus  o  princípio  de  todas  as  coisas  e,  sendo  esse  princípio  todo
sabedoria, todo
bondade  e  todo  justiça,  tudo  o  que  provém  dele  deve  compartilhar  esses
atributos, pois o
que é infinitamente sábio, justo e bom não pode produzir nada irracional, mau e
injusto. O mal que observamos não pode ter originado dele.

2. Se o mal  estivesse nas atribuições de um ser  especial,  seja  ele  chamado
Ahriman, seja Satã, de duas, uma: ou ele seria igual a Deus e, por consequência,
também poderoso e eterno, ou seria inferior.

No primeiro caso, haveria duas potências rivais, lutando sem cessar, cada uma
procurando desfazer o que o outro está fazendo, opondo-se mutuamente. Essa
hipótese é inconciliável com a harmonia que se revela, na ordem do Universo.

No segundo caso, sendo inferior a Deus, esse ser estaria subordinado a ele. Não
podendo ser eterno como ele sem ser seu igual; só poderia ter sido criado por
Deus. Se foi criado, só poderia ter sido por Deus. Nesse caso, Deus teria criado o
Espírito do mal, o que seria a negação de sua infinita bondade.

3. Conforme certa doutrina, o Espírito do mal, criado bom, teria se tornado mau,
e Deus,
para puni-lo,  teria o condenado a permanecer eternamente mau, dando-lhe a
missão de
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seduzir os homens para lhes induzir ao mal. Ora, podendo uma única queda((A
queda, para as religiões dogmáticas representa um evento no qual o homem, em
sua origem, cometendo falta grave contra Deus, perdendo sua santidade, justiça e
sabedoria originais, caindo por castigo na condição presente: com sofrimento,
ignorância, arrastamento ao pecado e morte. Ou seja, haveria degradação da
alma. A Doutrina Espírita, fundada no conceito de evolução da alma desde simples
e ignorante por seu esforço, estabelece por essa sólida lógica sua teoria. (N. do
E.)))  custar-lhes  os  mais  cruéis  castigos  pela  eternidade,  sem esperança  de
perdão,  nisso  não  haveria  só  uma falta  de  bondade.  Porém,  uma crueldade
premeditada,  porque,  para  tornar  a  sedução  mais  fácil  e  melhor  ocultar  a
armadilha, Satã estaria autorizado a se transformar em anjo de luz e a simular as
obras próprias de Deus, até o ponto de enganar. Assim, haveria mais iniquidade e
imprevidência  da  parte  de  Deus,  porque  dando  toda  a  liberdade  para  Satã
emergir  das  trevas  e  se  entregar  aos  prazeres  mundanos  para  arrastar  os
homens,  o  provocador  do  mal  seria  menos  punido  que  as  vítimas  de  suas
artimanhas, pois estas, caindo por fraqueza, uma vez no abismo, não mais podem
sair. Deus lhes recusa um copo de água para saciar sua sede e, durante toda a
eternidade, com os anjos, ouve seus gemidos, sem se deixar comover, ao mesmo
tempo que permite a Satã todo o prazer que desejar.

De todas as doutrinas sobre a teoria do mal, esta é, sem dúvida, a mais irracional
e a
mais  ofensiva  para  com  a  divindade.  (Ver  O  Céu  e  o  Inferno  segundo  o
Espiritismo.
Primeira parte, capítulo IX, Os demônios.)

4. Entretanto, o mal existe e possui uma causa.

Há várias classes de mal((Na época de Allan Kardec, a Filosofia ensinada na
universidade,  na  escola  normal  (atual  magistério)  e  nos  colégios  era  o
Espiritualismo  racional.  Na  disciplina  de  moral  teórica  (uma  das  Ciências
Filosóficas), ensinava-se a diferença entre o mal físico e o moral, para demonstrar
uma  revolucionária  teoria  fundamentada  na  liberdade  pessoal,  contrária  ao
dogma da queda e do castigo divino das religiões ancestrais e da coação externa,
pelo  materialismo:  “O  mal  físico  consiste  em  dor,  doença,  morte.  São
consequências  inevitáveis  da  organização  dos  seres  sencientes,  estimulante
essencial para sua atividade. O mal moral é a condição fundamental da liberdade.
Sem o mal, o bem não é possível no mundo, pois, se o homem não pudesse errar,



não estaria livre nem seria capaz de fazer o bem. Essa vida é uma época de
provação e, sem o mal físico e moral, não há lugar para coragem, paciência,
dedicação  e  demais  virtudes”.  (Le  Mansois-Duprey.  Cours  de  Philosophie
Élémentaire em L’école normale: journal de l’enseignement pratique. v. 13. Paris:
Larousse et Boyer, 1864. p. 235.) A teoria moral espírita foi um desenvolvimento
do Espiritualismo racional: “O Espiritismo repousa, pois, sobre princípios gerais
independentes  de  todas  as  questões  dogmáticas.  Ele  tem,  é  verdade,
consequências  morais  como  todas  as  Ciências  Filosóficas”.  (Revista  Espírita,
1859.). (N. do E.))). Em primeiro lugar há o mal físico e o mal moral. Também
podemos classificar os males entre aqueles que o homem pode evitar e os que são
independentes de sua vontade. Entre estes últimos, é preciso incluir os flagelos
naturais.

O homem, cujas  faculdades são limitadas,  não pode compreender todos nem
abranger o conjunto dos desígnios do Criador; julga as coisas do ponto de vista de
sua personalidade, dos interesses e das convenções artificiais que criou para si
mesmo, não pertencentes à ordem da natureza. É por isso que, em geral, lhe
parece  prejudicial  e  injusto  aquilo  que  consideraria  justo  e  admirável,  se
conhecesse sua causa, seu objetivo e o resultado definitivo. Ao investigar a razão
de  ser  e  a  utilidade  de  cada  coisa,  reconhecerá  que  tudo  tem a  marca  da
sabedoria infinita e se curvará ante a essa sabedoria, mesmo em relação a coisas
que não compreenda.

5. O homem recebeu uma inteligência por meio da qual ele pode afastar, ou ao
menos
diminuir bastante os efeitos dos flagelos naturais.  Quanto mais conhecimento
adquire e
avança  na  civilização,  menos  essas  calamidades  são  desastrosas.  Com sábia
organização
social,  poderá  até  mesmo neutralizar  seus  efeitos,  quando  não  puderem ser
totalmente
evitadas. Dessa forma, para os mesmos flagelos que são úteis na ordem geral da
natureza e para o futuro, mas que nos atacam no presente, Deus deu ao homem,
com as faculdades com as quais dotou seu Espírito, os meios para paralisar seus
efeitos.

Assim,  o  homem limpa regiões insalubres,  neutraliza os  miasmas pestilentos,
fertiliza



terras  não  cultivadas,  preserva-as  de  inundações;  constroem-se  casas  mais
saudáveis, mais fortes para suportar os ventos, tão necessários para a purificação
da atmosfera, e se protege do clima. É assim, finalmente, que, pouco a pouco, a
necessidade  o  fez  criar  as  Ciências,  com a  ajuda  das  quais  ele  melhora  as
condições de habitabilidade do globo e amplia o conjunto de seu bem-estar.

Como o homem deve progredir, os males aos quais está exposto constituem um
incentivo para o exercício de sua inteligência e de todas as suas faculdades físicas
e morais, convidando-o à pesquisa dos meios para evitá-los. Se ele nada tivesse a
temer, nenhuma
necessidade o levaria à busca do melhor; ele se entorpeceria na inatividade de
sua mente; não inventaria nem descobriria nada. A dor é o aguilhão que empurra
o homem a seguir adiante, no caminho do progresso.

6. Mas os males mais numerosos são aqueles que o homem cria pelos próprios
vícios;
provenientes de seu orgulho, de seu egoísmo, de sua ambição, de sua ganância,
de seus
excessos em todas as coisas.  Essa é a causa das guerras e calamidades que
causam
desavenças, injustiças, a opressão do fraco pelo forte e, finalmente, a maioria das
doenças.

Deus estabeleceu leis  cheias de sabedoria,  cujo objetivo é o bem. O homem
encontra
em si mesmo tudo o que é necessário para segui-las. Seu caminho é traçado por
sua
consciência, e a lei divina está gravada em seu coração. Além do mais, Deus o
recorda,
constantemente, por seus messias e profetas, por todos os Espíritos encarnados
que
receberam  missão  de  esclarecer,  moralizar  e  contribuir  para  seu
aperfeiçoamento,  assim
como, nesses últimos tempos, pela multidão de Espíritos desencarnados que se
manifestam por todos os lados. Se os homens se conformarem rigorosamente com
as leis divinas, não há dúvida de que evitariam os males mais graves, vivendo
felizes na Terra. Se não o faz, é em virtude de seu livre-arbítrio, e deve aceitar as
consequências.



7. Mas, Deus, cheio de bondade, colocou o remédio ao lado do mal; quer dizer, do
próprio mal faz nascer o bem. Chega um momento em que o excesso do mal moral
se  torna intolerável  e  faz  o  homem sentir  a  necessidade de mudar de vida.
Instruído pela experiência, sente-se obrigado a procurar no bem o remédio que
precisa, sempre em virtude de livrearbítrio. Quando toma um caminho melhor, é
por  sua  vontade  e  porque  reconheceu  as  desvantagens  da  outra  estrada.  A
necessidade o compele a melhorar moralmente para ser mais feliz,  pois essa
mesma  necessidade  o  obrigou  a  melhorar  as  condições  materiais  de  sua
existência.

Pode-se dizer que o mal é a ausência do bem, como o frio é a ausência do calor. O
mal
não é mais um atributo distinto, assim como o frio não é um fluido especial; um é
a
negação do outro. Onde o bem não existe, há necessariamente o mal. Não fazer o
mal já é o começo do bem. Deus só quer o bem, o mal somente vem do homem. Se
houvesse na Criação um ser encarregado do mal, o homem não poderia evitá-lo.
Contudo, tendo a causa do mal em si mesmo e, ao mesmo tempo, tendo seu livre-
arbítrio e por guia as leis divinas, ele o evitará quando desejar.

Tomemos  um  fato  comum,  por  comparação:  um  proprietário  sabe  que,  na
extremidade
de sua terra, há um local perigoso, no qual pode se ferir ou morrer. O que faz
para evitar
acidentes? Coloca, próximo do lugar, um aviso para se afastar,  por causa do
perigo. Essa é a lei; ela é sábia e previdente. Se, apesar disso, um imprudente
ignora o aviso e sofre um acidente, quem poderia ser responsabilizado, senão ele
próprio?

Assim acontece em relação ao mal. O homem o evitaria se observasse as leis
divinas.
Deus,  por  exemplo,  colocou um limite  para a  satisfação das  necessidades;  o
homem é
avisado pela saciedade; se ele ultrapassa esse limite, age voluntariamente. As
doenças, as fraquezas do corpo, a morte que podem resultar disso são obra sua, e
não de Deus.

8. Sendo o mal resultado das imperfeições do homem, e o homem criado por



Deus, dirão, que se ele não criou o mal, pelo menos teria criado a causa dele. Se
tivesse criado o homem perfeito, o mal não existiria.

Se o homem tivesse sido criado perfeito, estaria fatalmente inclinado ao bem.
Agora,
em virtude de seu livre-arbítrio, não tende fatalmente nem para o bem nem para o
mal. Deus quis que ele fosse submetido à lei do progresso, e que esse progresso
fosse fruto do próprio trabalho, a fim de que o mérito fosse seu, mesmo tendo a
responsabilidade pelo mal que pratica por sua vontade. A questão, portanto, está
em saber qual é, no homem, a origem da sua propensão ao mal((O erro consiste
em pretender que a alma tenha saído perfeita das mãos do Criador, quando ele,
ao contrário, quis que a perfeição fosse o resultado do refinamento gradual do
espírito e sua própria obra.  Quis Deus que a alma, em virtude de seu livre-
arbítrio, pudesse escolher entre o bem e o mal, chegando aos seus derradeiros
fins por uma vida dedicada e pela resistência ao mal. Se tivesse criado a alma com
uma perfeição à sua semelhança – e que, saindo de suas mãos, ele a tivesse ligado
à sua beatitude eterna –, Deus a teria feito, não à sua imagem, mas semelhante a
si próprio, como já dito. Conhecedora de todas as coisas em razão de sua essência
e sem ter aprendido nada, mas movida por um sentimento de orgulho nascido da
consciência de seus atributos divinos, a alma seria induzida a renegar sua origem,
a desconhecer o autor de sua existência, ficando em estado de rebelião contra seu
Criador. (Bonnamy, juiz de instrução. A razão do Espiritismo, capítulo VI.) (Nota
de Allan Kardec.))).

9. Se estudarmos todas as paixões, e até mesmo todos os vícios, vemos que eles
têm seu princípio no instinto de conservação. Esse instinto, em toda sua força nos
animais  e  nos  seres  primitivos  que estão mais  próximos da vida animal,  ele
domina sozinho, porque, entre eles, ainda não há de contrapeso o senso moral. O
ser ainda não nasceu para a vida intelectual. O instinto enfraquece, ao contrário,
à medida que a inteligência se desenvolve, porque domina a matéria.  Com a
inteligência racional, nasce o livre-arbítrio que o homem usa à sua vontade: então
somente,  para ele,  começa a  responsabilidade de seus atos((Na teoria  moral
espírita, o livre-arbítrio surge após o desenvolvimento da inteligência racional.
Desse modo, a responsabilidade moral só aí se inicia e se amplia gradualmente,
na proporção direta do desenvolvimento racional. Nos animais e nos seres ainda
simples  e  ignorantes,  não  surgiu  o  livre-arbítrio,  o  senso  moral  e  a
responsabilidade  pelos  seus  atos.  Esses  conceitos  psicológicos  afastam



completamente os dogmas do pecado original, da queda e da encarnação como
castigo. Também são falsas as hipóteses científicas do egoísmo e do sentimento
antissocial  inatos  em todos  os  indivíduos.  Traz  alento,  pois  quanto  maior  a
inteligência, maior a responsabilidade. Por fim, para uma evolução moral plena da
humanidade é necessário garantir para todos os indivíduos a oportunidade do
desenvolvimento racional pela educação. (N. do E.))).

10. O destino do Espírito é a vida espiritual. Mas, nas primeiras fases de sua
existência
corporal,  ele  só  possui  necessidades  materiais  para  satisfazer.  Com  essa
finalidade,  o
exercício das paixões é uma necessidade para a conservação da espécie e dos
indivíduos,
materialmente falando. Porém, saindo desse período, possui outras necessidades,
a princípio semimorais e semimateriais, e depois exclusivamente morais. É então
que o Espírito domina a matéria. Na medida em que se liberta de seu jugo, avança
pela vida adequada e se aproxima de seu destino final. Se, ao contrário, deixar-se
dominar  pela  matéria,  se  atrasa  e  se  identifica  com  os  irracionais.  Nessa
situação, o que antes era um bem, por ser uma necessidade da sua natureza,
torna-se um mal, não só por não ser mais uma necessidade, mas porque se torna
nocivo  para  a  espiritualização  do  ser.  Por  isso,  o  mal  é  relativo,  e  a
responsabilidade é proporcional ao grau de adiantamento.

Todas as paixões têm sua utilidade providencial, sem o que Deus teria feito algo
inútil
e nocivo. É o abuso que constitui o mal, e o homem abusa, conforme seu livre-
arbítrio. Mais tarde, esclarecido pelo próprio interesse, ele escolhe, livremente,
entre o bem e o mal

Ação do Espírito sobre a matéria
Postulado. A teoria de Mesmer e a Doutrina Espírita afirmam que os Espíritos
agem sobre a matéria apenas através do pensamento e da vontade:

https://www.geolegadodeallankardec.com.br/en/artigos/estudo-aprofundado-do-espiritismo/acao-do-espirito-sobre-a-materia/


Os Espíritos agem sobre os fluidos espirituais, não os manipulando como os
homens manipulam os gases, mas com a ajuda do pensamento e da vontade,
que são para o Espírito o que a mão é para o homem.

(KARDEC, [1868] 2018, P. 290)

Para Mesmer, não existem fluidos, como a ciência de sua época postulava, como
os fluidos calórico, elétrico, magnético, vital, etc. Sua teoria concebia o Fluido
Cósmico  Universal,  de  onde  toda  a  matéria  seria  formada  e  que,  portanto,
preenche  a  tudo ,  como  se  fôssemos  pe ixes ,  mergu lhados  no
oceano((FIGUEIREDO,  Paulo  Henrique  de.  Mesmer  –  A  Ciência  Negada  do
Magnetismo Animal. FEAL, 2022)). Os diferentes estados da matéria estariam
ligados a um diferente estado de onda, o que é comprovado pela física moderna.
Assim, para um Espírito agir sobre a matéria fluídica, ele não age com suas mãos
ou com força física, mas através de sua vontade. É assim que um Espírito pode,
pelo seu perispírito,  aparecer de diferentes formas,  moldando-o como quiser.
Contudo,  ele  somente  pode agir  sobre  a  matéria  fluídica.  Para  agir  sobre  a
matéria mais densa, é necessário algo a mais: ou um corpo, no qual se encarne,
ou  um  corpo  cujo  controle  é  momentaneamente  cedido  por  outro  Espírito
encarnado, ou, simplesmente, o auxílio de um encarnado, lúcido e por sua própria
vontade.

É por esse princípio que um Espírito, como ficou comprovado nas experiências à
época  de  Kardec,  NÃO  PODE  se  fazer  visível,  materialmente,  muito  menos
tangível,  sem  a  existência  de  um  médium  especial,  que  lhe  forneça  o
“ectoplasma”, que seria uma espécie de fluido espiritual mais animalizado. Não
fosse assim — o que está determinado pelas leis da Natureza, ou Leis Divinas —
bastaria um Espírito, que queira fazer o mal, tomar uma faca ou uma pistola e
cometer um crime qualquer. Ele pode, contudo, inspirar alguém a fazê-lo, sendo
que essa pessoa, ao aceitar a sugestão, tem sua própria responsabilidade.

Espíritos  agem  sobre  os  fenômenos  da
Natureza?
De início, vamos encontrar algo que parece incongruente com tudo o que foi dito
até aqui. Deixo claro que, neste tópico, estou me apoiando naquilo que nasceu do



meu entendimento, e não totalmente em postulados do Espiritismo.

Primeiramente temos a questão nº 537 de O Livro dos Espíritos:

537. A mitologia dos antigos se fundava inteiramente em ideias espíritas, com a
única  diferença  de  que  consideravam  os  Espíritos  como  divindades.
Representavam esses  deuses  ou  esses  Espíritos  com atribuições  especiais.
Assim, uns eram encarregados dos ventos, outros do raio, outros de presidir ao
fenômeno da vegetação, etc. Semelhante crença é destituída de fundamento?

“Tão  pouco  destituída  é  de  fundamento,  que  ainda  está  muito  aquém da
verdade.”

Então  os  Espíritos  estão  dizendo  que  existem  aqueles  que  governam  os
fenômenos  da  Natureza?  Parece  que  sim.  Mas,  em  primeiro  lugar,  fomos
ensinados,  por  Kardec,  a  nada aceitar  sem passar  pelo  crivo  da razão.  Ora,
conhecemos hoje as forças da natureza que fazem surgirem as tempestades.
Conhecemos a ação da temperatura sobre os ventos, a razão da formação das
nuvens que geram as precipitações e até mesmo a razão da descarga elétrica
pelos raios. São fenômenos tão predizíveis que já existem modelos matemáticos
computacionais que conseguem predizer, com grande taxa de acerto, quando e
quanto vai chover, e com algumas semanas de antecedência.

Então, por que é que haveria de existirem Espíritos comandando algo previsível e
que obedece às Leis da Natureza?

Prossigamos para a questão 538:

538. Formam categoria especial no mundo espírita os Espíritos que presidem
aos  fenômenos  da  natureza?  Serão  seres  à  parte,  ou  Espíritos  que  foram
encarnados como nós?

“Que foram ou que o serão.”

a)  –  Pertencem  esses  Espíritos  às  ordens  superiores  ou  às  inferiores  da
hierarquia espírita?

“Isso é conforme seja mais ou menos material, mais ou menos inteligente o
papel que desempenhem. Uns mandam, outros executam. Os que executam



coisas materiais são sempre de ordem inferior, assim entre os Espíritos, como
entre os homens.”

Assim,  fica  entendido  que  os  Espíritos  mais  elevados  não  interagiriam
diretamente  sobre  os  elementos,  mas  deixam  isso  para  os  Espíritos  menos
desenvolvidos  —  o  que  é  racional,  afinal  isso  se  torna  um  exercício  de
aprendizado para esses também. Segue Kardec, com grifos meus:

539. A produção de certos fenômenos, das tempestades, por exemplo, é obra de
um só Espírito, ou muitos se reúnem, formando grandes massas, para produzi-
los?

“Reúnem-se em massas inumeráveis.”

540. Os Espíritos que exercem ação nos fenômenos da natureza operam com
conhecimento de causa, usando do livre-arbítrio, ou por efeito de instintivo ou
irrefletido impulso?

“Uns  sim,  outros  não.  Estabeleçamos  uma  comparação.  Considera  essas
miríades de animais que, pouco a pouco, fazem emergir do mar ilhas e
arquipélagos.  Julgas que não há aí  um fim providencial  e  que essa
transformação da superfície do globo não seja necessária à harmonia
geral?  Entretanto,  são  animais  de  ínfima ordem que executam essas
obras, provendo às suas necessidades e sem suspeitarem de que são
instrumentos  de  Deus.  Pois,  bem:  do  mesmo  modo,  os  Espíritos  mais
atrasados oferecem utilidade ao conjunto. Enquanto se ensaiam para a vida,
antes que tenham plena consciência de seus atos e estejam no gozo do
livre-arbítrio, atuam em certos fenômenos, de que inconscientemente se
constituem os agentes. Primeiramente, executam. Mais tarde, quando suas
inteligências já houverem alcançado um certo desenvolvimento, ordenarão e
dirigirão as coisas do mundo material. Depois, poderão dirigir as do mundo
moral. É assim que tudo serve, que tudo se encadeia na natureza, desde
o átomo primitivo até o arcanjo,  que também começou pelo átomo.
Admirável lei de harmonia, que o vosso acanhado espírito ainda não
pode apreender em seu conjunto!”

Aqui chegamos a algo muito importante. Na resposta à questão n.º 539, fica



esclarecido que os  Espíritos  a  agir  sobre tais  fenômenos agem reunidos em
massas. Não é um Espírito, então, que interage sobre esses fenômenos. Sendo
que são massas de Espíritos, na questão n.º 540 Kardec busca entender se essas
massas são inteligentes e racionais, agindo por sua vontade, ou não.

Observemos,  primeiramente,  algo  importante:  o  Espírito  não  utiliza  as
tempestades para exemplificar sua resposta, mas usa o exemplo de uma ilha que
pode ser  formada pela ação de infinitos  minúsculos animais,  com a ação do
tempo, como se dá com os corais. Na pergunta n.º 537, é Kardec quem dá vários
exemplos das possibilidades de ação espiritual, incluindo, dentre elas, os ventos,
os raios e os fenômenos da vegetação. A resposta do Espírito, limitada por
diversas questões, sendo a primeira dela o compromisso de não revelar ao homem
aquilo  que  ele  mesmo  deve  concluir,  pela  ciência,  foi  respondida  de  forma
genérica, e se encaixa bem com os fenômenos da última classe.

A resposta à questão n.º 540 demonstra que os seres inferiores (do ponto de vista
evolutivo) obedecem às leis da natureza, isto é, ao instinto, de forma cega, mas
que, ao fazer assim, atendem a um propósito maior. Esse propósito maior não se
cumpre por milagres ou trancos, mas sim através das leis da Natureza, que são as
leis de Deus, que visam a harmonia geral. Isso quer dizer que não são Espíritos de
qualquer  classe  que  provocam  um  desastre  natural,  mas  a  consequência,
justamente, da Natureza. Um desastre pode se dar, por exemplo, pela ação de
bactérias que, lentamente, corroam o ferro de uma ponte que, em certo momento,
cai, ou pela ação de fungos que atuem de certa forma em um solo de região
montanhosa que, saturado então pela chuva, se torne encharcado e deslize sobre
toda uma cidade.

E aqui chegamos a um ponto importante: os seres vivos mais simples, desde a
célula,  o  vírus  e  a  bactéria,  também  tem  um  princípio  espiritual.  Estaria
explicado, portanto, os Espíritos reunidos em “massas inumeráveis”, governadas
pela Natureza, que fazem a harmonia que nosso “acanhado espírito ainda não
pode apreender em seu conjunto”.

Então, quando se diz que os Espíritos presidem sobre os fenômenos da Natureza,
o que está sendo dito é que existem os Espíritos mais elevados, que, pela sua
influência, governam os menos elevados, ligados diretamente à matéria.



Pode um Espírito agir diretamente sobre a
matéria?
Creio que a questão ficou bem esclarecida, mas, para reforçar o conceito, vamos
recorrer novamente a O Livro dos Espíritos. Nas três questões seguintes e em
suas respostas, está muito claro o princípio de que os Espíritos não podem agir
diretamente sobre a matéria:

526. Tendo, como têm, ação sobre a matéria,  podem os Espíritos provocar
certos efeitos, com o objetivo de que se dê um acontecimento? Por exemplo: um
homem tem que morrer; sobe uma escada, a escada se quebra e ele morre da
queda. Foram os Espíritos que quebraram a escada, para que o destino daquele
homem se cumprisse?

“É exato que os Espíritos têm ação sobre a matéria, mas para cumprimento das
leis da natureza, não para as derrogar, fazendo que, em dado momento, ocorra
um sucesso inesperado e em contrário àquelas leis. No exemplo que figuraste, a
escada se quebrou porque se achava podre, ou por não ser bastante forte para
suportar o peso de um homem. Se era destino daquele homem perecer de tal
maneira, os Espíritos lhe inspirariam a ideia de subir a escada em questão, que
teria de quebrar-se com o seu peso, resultando-lhe daí a morte por um efeito
natural e sem que para isso fosse mister a produção de um milagre.”

527.  Tomemos outro exemplo,  em que não entre a matéria em seu estado
natural. Um homem tem que morrer fulminado pelo raio. Refugia-se debaixo de
uma árvore. Estala o raio e o mata. Poderá dar-se tenham sido os Espíritos que
provocaram o raio, dirigindo-o para o homem?

“Dá-se o mesmo que anteriormente. O raio caiu sobre aquela árvore em tal
momento porque estava nas leis da natureza que assim acontecesse. Não foi
encaminhado para a árvore por se achar debaixo dela o homem. A este, sim, foi
inspirada a ideia de se abrigar debaixo de uma árvore sobre a qual cairia o raio,
porquanto a árvore não deixaria de ser atingida, só por não lhe estar debaixo da
fronde o homem.”

528. No caso de uma pessoa mal intencionada disparar sobre outra um projétil
que apenas lhe passe perto sem a atingir, poderá ter sucedido que um Espírito
bondoso haja desviado o projétil?



“Se o indivíduo alvejado não tem que perecer desse modo, o Espírito bondoso
lhe inspirará a ideia de se desviar, ou então poderá ofuscar o que empunha a
arma, de sorte a fazê-lo apontar mal, porquanto, uma vez disparada a arma, o
projétil segue a linha que tem de percorrer.”

Os Espíritos não derrogam as Leis da Natureza por um princípio moral,  mas
simplesmente porque essas Leis  são naturais  e  se cumprem tanto quanto se
cumpre que, sobre a superfície de um corpo celeste qualquer, ao soltar um objeto,
ele vai cair, por conta da lei da gravidade, com uma velocidade que dependerá da
massa desse corpo (planeta, estrela, etc.).

Conclusões
A digressão realizada até aqui serviu para dar um maior embasamento a outro
artigo de minha autoria,  “Magia negra,  feitiços,  banhos de sal  grosso e
ervas, amuletos, wicca: tudo isso existe?” (clique aqui para ler). A magia,
como muitos imaginam, não existe. Caso contrário, estaríamos sujeitos a sermos
atingidos, contra a nossa vontade, e não importa o quão no bem estejamos, por
um feitiço qualquer. Podemos, é claro, ser atingidos por meios materiais, pela
ação da vontade de indivíduo, secundado ou não por Espíritos encarnados. Mas,
por meios não materiais, o máximo possível é que um Espírito interaja sobre a
matéria fluídica, que, para se identificar com a nossa, depende exclusivamente da
nossa permissão ostensiva ou da nossa impotência em combatê-la, por não termos
subsídios morais para tanto.

E você,  o que achou de todo esse pensamento desenvolvido aqui? Deixe seu
comentário abaixo!

Os  ataques  a  Kardec  e  as

https://www.geolegadodeallankardec.com.br/artigos/assuntos-diversos/magia-negra-feiticos-banhos-de-sal-grosso-e-ervas-amuletos-wicca-tudo-isso-existe/
https://www.geolegadodeallankardec.com.br/en/artigos/historia-do-espiritismo/os-ataques-a-kardec-e-as-tentativas-de-manchar-o-espiritismo/


tentativas  de  manchar  o
Espiritismo

Não esqueçamos que o Espiritismo tem inimigos interessados em obstar-lhe à
marcha, aos quais seus triunfos causam despeito, não sendo os mais perigosos
os  que  o  atacam abertamente,  porém os  que  agem na  sombra,  os  que  o
acariciam com uma das mãos e o dilaceram com a outra. Esses seres malfazejos
se insinuam onde quer que contem poder fazer mal. Como sabem que a união é
uma força, tratam de a destruir, agitando brandões de discórdia. Quem, desde
então,  pode afirmar que os que,  nas reuniões,  semeiam a perturbação e a
cizânia  não  sejam  agentes  provocadores,  interessados  na  desordem?  Sem
dúvida alguma, não são espíritas verdadeiros, nem bons; jamais farão o bem e
podem fazer muito mal.

KARDEC, Allan. O Livro dos Médiuns.

De muito tempo são conhecidos os inimigos do Espiritismo que, em campo aberto,
atacam-lhe de todos os lados e de todas as formas. Há os das religiões, que o
combatem por  pregar  os  princípios  da  autonomia  e  do  livre-arbítrio;  os  das
ciências materialistas, que não conseguem admitir aquilo que não veem sob os
aparelhos; os da política, que veem, nas suas ideias, não mais que uma ameaça à
sua hegemonia; os das filosofias materialistas, etc. Esses inimigos, porém, são
declarados.  Piores  são  aqueles  que  surgem,  por  imprecaução  ou  por
malevolência, no seio da Doutrina, dentre os homens estudiosos que deveriam
fazer de tudo para o bem dessa ciência.

Existem em todas as áreas os “judas” do Espiritismo. Kardec conheceu alguns,
sendo que o mais destacado deles foi Roustaing, que, por orgulho e vaidade, se
voltou  contra  o  Espiritismo.  São  Espíritos  que  ainda  não  conseguiram
compreender a essência da Doutrina Espírita, que a consideram uma “religião”
ameaçadora  e  que  esperam,  sorrateiramente,  o  menor  erro  onde  se  possam
agarrar, fazendo uma verdadeira tormenta em copo-d’água. Se valem, para isso,
seja de si mesmos, quando encarnados, seja de indivíduos desavisados ou pouco
compenetrados da verdadeira essência da Doutrina dos Espíritos, sobre os quais
exercem influência em razão de suas ideias apegadas à vaidade e ao orgulho.

https://www.geolegadodeallankardec.com.br/en/artigos/historia-do-espiritismo/os-ataques-a-kardec-e-as-tentativas-de-manchar-o-espiritismo/
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Não importa que, na formação da ciência espírita humana, existam mil conceitos
consoladores, libertadores e transformadores: basta um único conceito, depois
visto como falso ou errado, nascido das ideias de época dos homens, para que
tentem colocar a Doutrina dos Espíritos, as ideias dos homens que a investigaram
e o Movimento Espírita, três coisas diferentes, num mesmo balaio, tachado de
imprestável ou danoso.

Uma dessas ideias que mais causa furor ao homem desavisado e desinformado
é aquela do racismo em Kardec.  Sim, Kardec afirma, em suas  conclusões,  e
movido pelos conceitos da ciência da época, que o negro, referido por ele
como “hotentote”, o “selvagem” africano, seria uma raça inferior, materialmente
falando, onde se encarnariam Espíritos menos adiantados, em busca de expiações
e aprendizado básico. Uma ideia terrível e racista? Sim, mas apenas sob o ponto
de vista atual. Naquela época nem sequer havia o conceito do racismo, porque
era natural, segundo a ciência, classificar o ser humano em raças — dezenas
delas.

Kardec utilizava os conceitos e postulados científicos de sua época. Foi assim com
os fluidos,  que foram posteriormente abandonados,  foi  assim com o racismo.
Simples  assim.  Partindo  desse  conceito  MATERIAL  da  inferioridade  da  raça
negra, ele supôs que os Espíritos que encarnavam eram inferiores? Por quê?

Ora,  nos  coloquemos  na  situação  de  Kardec:  vivia  em  uma  sociedade
etnocêntrica; via os negros sendo classificados como inferiores, pelos conceitos
científicos  e  tratados  como  animais.  Daí,  supôs  que  os  Espíritos  escolhiam
encarnar negros para expiar suas imperfeições. Isso está explícito em “O negro
pai  César”,  na  Revista  Espírita  de  junho  de  1859.  Há  erro  nisso?  Se
considerarmos como os negros eram tratados e classificados pela ciência e pela
sociedade, que lhes impunham pesados sofrimentos, então não é fácil supor que
alguns  Espíritos  escolhiam uma  vida  como  aquela,  assim  como  um Espírito
chegou a escolher ser enterrado vivo, pensando ter que pagar um erro passado?

Um certo autor diz assim: “É ainda recorrente centros espíritas que não aceitam
ou aceitam com ressalvas comunicações de pretos velhos, índios e outros espíritos
que se apresentam de maneira não convencionada como de confiança”. Ora, é
ainda  recorrente,  nos  centros  Espíritas,  subirem às  tribunas  para  ensinarem
conceitos de carma e lei  do retorno ou ainda falarem em “água fluida” e “o
telefone só toca de lá pra cá”. E isso se dá pela mesma razão que leva esse



Movimento Espírita a não aceitarem tais comunicações: pela ausência de estudos
doutrinários e científicos. Não confundamos o Movimento Espírita com o
Espiritismo. São coisas distintas, assim como são distintos o aspecto humano e o
aspecto espírita da Doutrina.

Lembro que o mesmo Kardec que se guiou pela ciência para classificar os negros
(e também outros povos)  de tal  forma,  se esforçou para demonstrar que,  “a
despeito de qualquer coisa” (no contexto dessas opiniões), deveriam ser tratados
com respeito e dignidade. Isso o autor esqueceu de citar:

829. Haverá homens que estejam, por natureza, destinados a ser propriedade
de outros homens?

“É contrária à lei de Deus toda sujeição absoluta de um homem a outro homem.
A  escravidão  é  um  abuso  da  força.  Desaparece  com  o  progresso,  como
gradativamente desaparecerão todos os abusos.”

É contrária  à  natureza a  lei  humana que consagra a  escravidão,  pois  que
assemelha o homem ao irracional e o degrada física e moralmente (nota de
Allan Kardec)

831. A desigualdade natural das aptidões não coloca certas raças humanas sob
a dependência das raças mais inteligentes?

“Sim, mas para que estas as elevem, não para embrutecê-las ainda mais pela
escravização.  Durante  longo  tempo,  os  homens  consideraram certas  raças
humanas como animais de trabalho, munidos de braços e mãos, e se julgaram
com o direito de vender os dessas raças como bestas de carga. Consideram-se
de sangue mais puro os que assim procedem. Insensatos! Nada veem senão a
matéria. Mais ou menos puro não é o sangue, porém o Espírito.” (361–803.)

Esse mesmo Kardec também se esforçou por trazer as mulheres para o mesmo
patamar de dignidade e direitos, como na RE de janeiro de 1866 e nas perguntas
817  a  821  de  OLE.  Ainda,  na  mesma  edição  da  Revista,  ele  desfaz,  pelos
princípios Espíritas, os preconceitos que dão origem à homofobia:

“Se essa influência da vida corporal repercute na vida espiritual, o mesmo se dá
quando  o  Espírito  passa  da  vida  espiritual  para  a  corporal.  Numa  nova
encarnação, ele trará o caráter e as inclinações que tinha como Espírito; se ele



for  avançado,  será um homem avançado;  se for  atrasado,  será um homem
atrasado.

Mudando de sexo, poderá, pois, sob essa impressão e em sua nova encarnação,
conservar os gostos, as tendências e o caráter inerentes ao sexo que acaba de
deixar.  Assim se  explicam certas anomalias aparentes  que  se  notam no
caráter de certos homens e de certas mulheres”.

Portanto,  só  existe  diferença  entre  o  homem  e  a  mulher  em  relação  ao
organismo material, que se aniquila com a morte do corpo. Mas, quanto ao
Espírito, à alma, ao ser essencial, imperecível, ela não existe, porque não há
duas espécies de almas.

Allan Kardec, R.E., Jan/1866

 E então Paulo Henrique destaca o uso de conceitos científicos da época, outra
vez, por Kardec, para explicar o termo “anomalia aparente”:

É muito importante destacar aqui que o termo “anomalia aparente”, usado por
Kardec, estava presente nas ciências da época, se referindo aos fenômenos que
fogem da explicação das teorias aceitas, não sendo para elas “normais”; mas
que, ao se encontrar uma nova explicação natural para o fenômeno em novas
teorias, elas deixam de ser “anomalias” e se tornam fenômenos naturais. Por
isso ela é “aparente”

Paulo Henrique de Figueiredo, site Revolução Espírita, 25/08/2016

Já foi um grande passo, para um homem daquela época, ter dado alma a um povo
tratado como máquina. Mas, sabemos, a marcha do progresso avança e, como
dizia  sempre  Kardec,  deveríamos  sempre  acompanhar  os  avanços  científicos,
abandonando a opinião que se mostrasse errada frente à ciência. É isso o que
fazemos  aqui  e  é  o  mesmo que  faria  Allan  Kardec  se,  hoje,  se  encontrasse
encarnado entre nós.  Discordo haver “lapso” de caráter em Kardec,  pois  ele
demonstrava o contrário, todo o tempo. Há conceitos de época, de um homem
profundamente ligado às ciências.

Esse mesmo autor segue dizendo que “Além disso, era muito comum as famílias
ricas terem serviçais negros(as) para todos os tipos de trabalho. Então, Kardec



não somente viu negros(as), mas teve oportunidade de conhecer, conversar e
aprender sobre as sociedades africanas, pois a presença negra na França era
comum”, sobre as quais teço as seguintes observações:

Em  primeiro  lugar,  a  referência  apresentada  para  a  primeira  afirmação  —
McCloy, Shelby T. Negroes and Mulattoes in Eighteenth-Century France. The
Journal  of  Negro  History,  Vol.  30,  No.  3  (Jul.,  1945),  pp.  276-292  —  traz
referências  apenas  do  final  do  século  XVIII.  Rivail,  tendo  nascido  em 1804,
alcançaria a maturidade somente por volta de 1816, no mínimo. São 16 anos de
possíveis  mudanças,  e  não  podemos  esquecer  que  a  França  era  um  país
colonialista e que, por isso, enviava a maioria dos negros para suas colônias.

Em segundo lugar, a segunda afirmação carece de lógica. Kardec foi educado
primordialmente em Yverdon, por Pestalozzi, onde, ainda aos 14 anos, atuava
ensinando  outros  estudantes.  Depois,  conviveu,  pelo  que  sabemos,
majoritariamente entre os círculos científicos e educacionais, dominados, é claro,
pelo homem branco. Será mesmo que Kardec teve tantas oportunidades assim de
conviver com negros? Ora, conhecendo o bom-senso de Rivail, é de se supor que
NÃO, caso contrário teria uma opinião diversa a esse respeito.

E resta lembrar que os Espíritos NÃO adiantam a ciência que cabe ao homem
adquirir, pelos seus próprios esforços e inteligência. Da mesma forma que os
Espíritos não desmentiram os falsos conceitos dos fluidos (elétrico, vital, etc),
abandonados por Kardec em A Gênese, para ficar apenas com a teoria do Fluido
Cósmico Universal, eles também não desmentiram a tese humana das raças, que
só veio a ser superada cerca de um século depois.

Eu não consigo entender e concordar com um texto que, de certa forma, analisa o
assunto de forma parcial. Não é questão de minimizar o fato, mas de apresentá-lo
por completo. Acontece que uma pessoa que não conheça os fatos por completo,
lê  uma crítica  como essa,  que coloca,  no mesmo balaio,  Doutrina,  Kardec e
Movimento Espírita, e conclui: “o Espiritismo não presta mesmo”. E isso, meus
amigos, é um grande desserviço à Doutrina, de forma que, ainda hoje, muitos
negros  e  adeptos  das  religiões  afro  ainda  manifestam rancor,  preconceito  e
distanciamento da ciência espírita. Longe de atrair, tais opiniões continuam a
afastá-los.



Hoje, não: o poder da vontade
Todos nós passamos pelo processo evolutivo através das encarnações. Todos, sem
exceção.  Durante  esse  processo,  por  conta  das  nossas  escolhas,  podemos
desenvolver bons hábitos ou maus hábitos. Os primeiros se tornam virtudes, que
nos aproximam da felicidade, ao passo que os segundos se tornam imperfeições,
que nos afastam da felicidade e, portanto, prolongam nossos sofrimentos.

“Todos os homens passam pelas paixões. Os que as superaram, e não são, por
natureza,  orgulhosos,  ambiciosos,  egoístas,  rancorosos,  vingativos,  cruéis,
coléricos, sensuais, e fazem o bem sem esforços, sem premeditação e, por assim
dizer,  involuntariamente,  é  porque  progrediram  na  sequência  de  suas
existências anteriores, tendo se livrado desse incômodo peso. É injusto dizer
que eles têm menos mérito quando fazem o bem, em comparação com os que
lutam contra  suas  tendências.  Acontece  que  eles  já  alcançaram a  vitória,
enquanto os outros ainda não. Mas, quando alcançarem, serão como os outros.
Farão o bem sem pensar nele, como crianças que leem correntemente sem ter
necessidade de soletrar. É como se fossem dois doentes: um curado e cheio de
força enquanto o outro está ainda em convalescença e hesita caminhar; ou
como dois  corredores,  um dos quais  está mais  próximo da chegada que o
outro.”

KARDEC, Allan. A Gênese. 4.ª edição (original), FEAL

Os maus hábitos são de dois tipos: os morais e os materiais (que, no fundo, tem
sempre algo moral, isto é, da vontade do Espírito). Os maus hábitos morais são
aqueles  facilmente  reconhecidos  como  avareza,  ciúmes,  vaidade,  egoísmo,
orgulho, etc., sendo que os dois últimos podem ser entendido como os pais de
todos os outros. Já os maus hábitos materiais são aqueles como os vícios em
entorpecentes ou no exagero de certos instintos animais, como a glutonice, o vício
no sexo, etc.

Uns  e  outros  são  muito  difíceis  de  combater,  ora  instalados.  Muitas  vezes,
requerem múltiplas encarnações e, nada raro, encontramos a nós mesmos na

https://www.geolegadodeallankardec.com.br/en/artigos/assuntos-diversos/hoje-nao-o-poder-da-vontade/


condição daquele que entende onde erra e o sofrimento que isso lhe causa, mas
que diz: “é mais forte do que eu”. Comumente, nessa condição, que já é o começo
de algo muito importante, pelo simples reconhecimento, vamos buscar diversas
formas  externas  de  lidar  com esses  maus  hábitos,  sejam  eles  religiosos  ou
filosóficos, sejam eles medicinais. Buscamos as internações, as drogas que visam
combater certos aspectos, as religiões que comumente classificarão como pecado
ou que dirão que precisamos mudar com pressa, pois “Jesus nos espera”. Nada
disso, porém, consegue mudar aquilo que vai no fundo de nossas almas, senão
com raras  exceções.  É  que,  em  tudo  isso,  falta  uma  chave  fundamental:  a
vontade.

Vejamos: todos os artifícios exteriores podem, claro, ajudar muito no processo das
superações. A prece ou a oração, os medicamentos, as práticas exteriores, enfim,
tudo é uma ferramenta, mas aqui estou para dizer que nada vai mudar, a não ser
que o indivíduo adquira a vontade firme de vencer. E isso é um processo, muito
grandemente auxiliado pela razão.  O Espiritismo,  quando nos demonstra que
alegria e tristeza, prazer e dor são condições puramente materiais e passageiras,
mas que a verdadeira felicidade está em nos livrarmos das condições que nos
forçam a continuar encarnando em condições tão brutas como esta, vivendo sob o
fruto de nossas próprias imperfeições, nos diz: todos alcançarão os céus, mas
depende apenas de cada um quando isso se dará.

Ao entender esse aspecto, podemos começar a enxergar a vida de outra forma.
Cada situação difícil e cada oportunidade se tornam dispositivos de aprendizado.
Passamos a encarar as dificuldades com outros olhos e passamos a estar mais
atentos para as oportunidades às quais os bons Espíritos nos conduzem, desde
que tenhamos a vontade.

Ainda assim, vencer parece algo muito distante e difícil. Muitos dirão: a carne é
fraca. Bem, realmente não podemos supor que, da noite para o dia, venceremos
um mau  hábito  fundamente  enraizados  em nossa  mente.  Esse  é  o  primeiro
entendimento  fundamental.  É  preciso  adotar  a  razão  e  a  vontade  para
desenvolver melhores hábitos, sendo quem deles é o hábito de aprender a dizer
“hoje, não”. Aprendamos a projetar nosso futuro: por que desejamos nos livrar de
uma imperfeição ou mais? Porque desejamos não necessitar passar por mais vidas
na mesma condição. Quem sabe a transformação possa ser tão grande que, ao fim
desta encarnação, possamos conquistar a possibilidade de encarnar em mundos
um pouco mais felizes? Ainda mais: quem saiba a transformação possa ainda que,



lentamente,  se  dar  de  forma  tão  profunda  que  possamos,  dia  após  dia,
encontrarmos uma felicidade crescente em nosso coração, ante à constatação de
que aprendemos a lidar um pouquinho melhor com as dificuldades e os maus
hábitos?

Isso já deve ser o suficiente para nos provocar firmes propósitos de mudança, na
esperança concreta de um amanhã melhor para nós mesmos.

Portanto,  ao  lutarmos  com  nossas  imperfeições,  aprendamos  a  vigiar  os
pensamentos,  afastando,  isto  é,  nem  pensando,  naquilo  que  nos  leva  aos
processos de tropeço. E, se hoje não fomos fortes o suficiente e tropeçamos, não
digamos: “não consigo, não sou forte”, mas sim “não sou perfeito e ainda não
consegui  superar”,  analisando  onde  se  deu  o  erro  e  continuando  firme  no
propósito da mudança. Só não podemos tomar esse princípio como desculpa.

Prezado leitor, saiba e jamais se esqueça: se você já percebe uma imperfeição,
esse é o começo da sua mudança. Reforce a sua vontade e saiba que, através dela,
jamais  estará  abandonado.  Os  próprios  Espíritos  amigos  te  conduzirão  às
oportunidades que caberão a você aceitar ou não. É um bom livro que chega
oportunamente, é uma palavra de um amigo, é um artigo como este, pensado para
mexer contigo. Fique atento às más sugestões, porém, que continuarão vindo dos
Espíritos habituados à perturbação, e galgue sua força no estudo e na prece,
buscando sempre se reformar. As outras coisas, como ações no bem, estudo do
evangelho,  acompanhamento  psicológico,  são,  sim,  muito  importantes,  mas
depende  de  você,  e  apenas  de  você,  desejar  alcançar  a  felicidade.

Lembre-se, afinal,  que Jesus, pregado à cruz, ouvindo o arrependimento e os
rogos de perdão do ladrão pregado na cruz ao lado, lhe replicou: “hoje mesmo
estará comigo no paraíso”. “Estar com Jesus no paraíso” significa dizer que o
ladrão, tendo se arrependido e encontrado a vontade de se modificar, entrou em
nova fase de aprendizado. Não foi Jesus quem o salvou, mas ele próprio. Pense
nisso.

Recomendamos assistir o estudo abaixo. Fala profundamente sobre isso:



Pode uma pessoa morrer antes do
tempo ou é sempre o destino, ou a
fatalidade?
É  um  falso  conceito,  embora  generalizado,  dizer  que  em  tudo  há  um
planejamento.  Fosse  assim,  não  teríamos  livre  arbítrio.

Quando se diz que até uma folha que cai está sob a vontade de Deus, significa
dizer que tudo está sob suas Leis, que são perfeitas. Não há, porém, o efeito
direto da vontade de Deus que determine que, naquele momento, a folha vai cair
ou não vai cair.

Pois bem: nós, como Espíritos,  antes de entrar no reino da consciência e da
escolha,  somos  guiados  unicamente  pelo  instinto.  É  ele  que  nos  guia,  por
exemplo, quando somos animais: a fome nos leva a buscar alimento, a raiva nos
ajuda a matar o animal que servirá de alimento e o medo nos afasta das condições
de perigo. Quando somos um animal fora do topo da cadeia, muitas vezes somos
mortos para servir de alimento a outro animal (veja: não há mal nisso, mas bem,
pois estamos seguindo a Lei de Deus). Depois de morto, o Espírito do animal, que
ainda não tem consciência de si  mesmo e capacidade de escolha e,  por isso
mesmo, não sofre moralmente, é muito rapidamente reutilizado em outro animal
que nasce.

Depois de entrarmos no reino do livre-arbítrio,  passamos progressivamente a
escolher nossas vidas, planejando-a em termos gerais. Se fui muito apegado ao
ciúmes,  que  me causa  dificuldades  e  sofrimentos,  a  partir  do  momento  que
entendemos isso, escolhemos um gênero de vida que nos proverá possibilidades
de lidar com essa imperfeição. Desse planejamento participam Espíritos amigos
que, durante a vida, nos ajudam, nos influenciando, inspirando e muitas vezes nos
conduzindo às situações que poderão ser úteis a nós mesmos.

Tudo isso foi necessário para destacar: somos Espíritos vivendo encarnações na
matéria densa. Estamos, portanto, sujeitos às leis espirituais e às leis da matéria.
As últimas nos fazem estar expostos às condições da matéria, como, por exemplo,
uma chuva torrencial que cause uma comoção numa montanha, que venha abaixo
sobre as casas,  um vulcão que explode,  um terremoto que gere um tsunami
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devastador ou, ainda, um cometa que atinja o planeta e o destrua por completo. A
ideia de “carma coletivo”, portanto, é FALSA (na verdade, a ideia de carma, como
conhecemos, é falsa).

De outro ponto de vista, estamos sujeitos também às escolhas de outros Espíritos
encarnados. Veja: Deus e os Espíritos superiores respeitam o livre-arbítrio e o
tempo dos homens. É por isso não há uma interrupção divina de uma guerra, nem
de um crime em menor escala. É claro que os bons Espíritos tentam dissuadir as
más escolhas, através de suas influências, mas, no fim, o homem é quem escolhe
ouvir a elas (ou à própria consciência) ou não. Do outro lado, uma pessoa que se
esteja conduzindo para uma situação em que se torne vítima, pode, também,
tentar ser inspirada, se possível, a se desviar disso. Quantos não são os indivíduos
que escapam de acidentes e crimes por conta de um sonho ou de um pensamento
insistente, ou mesmo através de um evento que lhe cause um atrapalhamento?

É claro que isso não consiste uma concessão a pessoas especiais. Todos nós temos
os bons Espíritos que nos amam, sem exceção, mas, muitas vezes, estamos muito
afastados de suas influências ou nos fazemos surdos às suas sugestões.

Mais uma constatação lógica que fazemos é que, quando uma pessoa morre por
um crime, JAMAIS está “pagando” por algo do passado (mas ela pode, claro, ter
sido vítima de sua própria imprecaução, quando, por exemplo, se mete em um
ambiente criminoso ou perigoso por sua própria vontade).

Chegamos, enfim, à constatação: o gênero e a época da morte pode, sim, estar
planejado antes da encarnação do Espírito, mas o curso da vida pode, é claro,
mudar esse planejamento. Não há um destino pré-determinado, pois, se houvesse,
seríamos  meras  marionetes  no  teatro  da  vida.  Nós  podemos  mudar  nossos
planejamento – e frequentemente fazemos. Podemos inclusive criar uma doença,
por nossas ações, que nos mate antes do planejado, e também podemos nos livrar
de uma doença ou condição que iria nos levar ainda jovens, se uma série de
condições permitirem (e NÃO faz parte dessas condições aquilo que chamam de
“merecimento”).

Pense naquela pessoa que atravessa a rua sem olhar: não é um Espírito que a
impele a tal ato, mas sua própria imprecaução, um mau hábito. Por esse mau
hábito,  poderá,  a  qualquer  momento,  encontrar  um  carro  vindo  em  alta
velocidade ou um motorista olhando para outro lado, e poderá acidentar-se e



morrer. Pense também no paraquedista que se lança de um avião, colocando sua
vida na dependência de um paraquedas. O instinto lhe diz para ter medo de fazê-
lo, mas sua vontade, fruto da escolha, falseia esse instinto, e ele, assim mesmo, se
lança. Se o paraquedas falha e ele morre, não foi Deus quem quis assim, nem um
Espírito quem estragou o paraquedas, mas as próprias leis da matéria.

Cremos que ficou claro esse pensamento,  mas encerramos destacando o que
Kardec apresenta em Instruções práticas sobre as manifestações espíritas:

FATALIDADE  —  do  lat.  fatalitas,  de  fatum,  destino.  Destino  inevitável.
Doutrina que supõe sejam todos os acontecimentos da vida e, por extensão,
todos os nossos atos, predestinados e submetidos a uma lei à qual não nos
podemos subtrair. Há duas espécies de fatalidade: uma proveniente de causas
exteriores, que nos podem atingir e reagem sobre nós; poderíamos chamá-la
reativa, exterior, fatalidade eventual; a outra, que se origina em nós mesmos,
determina todas as nossas ações; é a fatalidade pessoal. No sentido absoluto do
vocábulo, a fatalidade transforma o homem numa máquina, sem iniciativa nem
livre-arbítrio e, consequentemente, sem responsabilidade. É a negação de toda
moral.

Segundo a doutrina espírita, escolhendo sua nova existência, pratica o Espírito
um ato de liberdade. Os acontecimentos da vida são a consequência da escolha
e estão em relação com a posição social  da existência.  Se o Espírito deve
renascer em condição servil, o meio no qual se achar criará os acontecimentos
muito diversos dos que se lhe apresentariam se tivesse de ser rico e poderoso.
Mas, seja qual for essa condição, conserva ele o livre-arbítrio em todos os atos
de sua vontade, e não será fatalmente arrastado a fazer isto ou aquilo, nem a
sofrer  este  ou  aquele  acidente.  Pelo  gênero  de  luta  escolhido,  tem  ele
possibilidade de ser levado a certos atos ou encontrar certos obstáculos, mas
não está dito que isto devesse acontecer infalivelmente, ou que não o possa
evitar por sua prudência e por sua vontade. É para isso que Deus lhe dá a
capacidade de raciocínio. Dáse o mesmo que se fosse um homem que, para
chegar a um objetivo, tivesse três caminhos à escolha: pela montanha, pela
planície  ou  pelo  mar.  No  primeiro,  a  possibilidade  de  encontrar  pedras  e
precipícios; na segunda pântanos; na terceira, tempestades. Mas não está dito
que será esmagado por uma pedra, que se atolará no brejo ou que naufragará
aqui e não ali. A própria escolha do caminho não é fatal, no sentido absoluto do
vocábulo: por instinto o homem tomará aquele no qual deverá encontrar a



prova escolhida. Se tiver que lutar contra as ondas, seu instinto não o levará a
tomar o caminho das montanhas.

Conforme o gênero de provas escolhido pelo Espírito, acha-se o homem exposto
a  certas  vicissitudes.  Em  consequência  dessas  mesmas  vicissitudes,  é  ele
submetido a arrastamentos aos quais deve subtrair-se. Aquele que comete um
crime não é fatalmente levado a cometê-lo: escolheu um caminho de luta que a
isso pode excitá-lo; se ceder à tentação, é pela fraqueza de sua vontade. Assim,
o livre-arbítrio existe para o Espírito no estado errante, na escolha que faz das
provas a que deve submeter-se, e existe na condição de encarnado nos atos da
vida corpórea. Só o instante da morte é fatal: porque o gênero de morte é ainda
uma consequência da natureza das provas escolhidas.

O Mal do Medo
https://www.youtube.com/watch?v=3uF6VAEmXPI

Nesse artigo, Kardec nos leva a pensar a respeito do mal que existe no medo e em
como ele pode nos afetar. 

O caso: um homem havia esquecido uma garrafa de bebida muito cara em uma
carruagem e, com medo que lhe bebessem a bebida, foi procurar o chefe do
estacionamento, para quem disse que a garrafa continha veneno. Quando acabava
de voltar ao seu apto, foi procurado às pressas: três cocheiros sofriam de dores
terríveis nos estômago. Com esforço, os convenceu de sua indelicadeza.

https://www.geolegadodeallankardec.com.br/en/artigos/estudos-da-revista-espirita/o-mal-do-medo/
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Será que o caso pode ser explicado simplesmente pelo poder da sugestão? Kardec
diz, inicialmente, que não poderia ser uma ação do magnetismo, pois não foi o
caso e, então questiona São Luís:

─ Vosso raciocínio é muito justo relativamente à imaginação. Mas os Espíritos
malévolos que induziram aqueles homens a cometer um ato indelicado, fazem
passar no sangue, na matéria, um arrepio de medo que bem poderíeis chamar
de arrepio magnético, que distende os nervos e produz um frio em certas
regiões do corpo. Bem sabeis que todo frio na região abdominal pode produzir
cólicas. É, pois, um meio de punição que diverte os Espíritos que provocaram a
realização do furto e ao mesmo tempo que os faz rir à custa daqueles a quem
fizeram pecar [neologismo de linguagem, para se fazer entender,  já que o



próprio S. Luís fala de autonomia, nas entrelinhas].

São Luis, RE 1858

Comentário:  Quando  se  fala  em  indução  não  se  pode,  de  forma  alguma,
substituir a responsabilidade que o encarnado tem em aceitar essas sugestões.

Comentário:  Arrepio  Magnético:  sendo o  magnetismo uma ação da  vontade
sobre o perispírito, que reflete na matéria, entendemos bem esse termo.

Observação: A punição é no seguinte sentido: Deus nos “coloca” para viver entre
Espíritos tão imperfeitos como nós, ou mais. Esse contato é uma provação de
nossas imperfeições, aprendendo com isso, ao mesmo tempo que eles aprendem
conosco.

“Assim procedem,  sempre  que  se  lhes  oferece  uma oportunidade,  que  até
procuram,  para  sua  satisfação.  Nós  podemos  evitar  isso,  eu  lhes  afirmo,
elevando-nos a Deus por pensamentos menos materiais que os que ocupavam o
espírito  daqueles  homens.  Os  Espíritos  malévolos  gostam  de  se  divertir.
Cuidado com eles! Aquele que julga dizer uma frase agradável às pessoas que o
cercam e que diverte uma sociedade com piadas e atos, por vezes se engana, e
mesmo muitas  vezes,  quando  pensa  que  tudo  isso  vem de  si  próprio.  Os
Espíritos levianos que o cercam, com ele de tal modo se identificam, que pouco
a  pouco  o  enganam a  respeito  de  seus  pensamentos,  enganando  também
aqueles que o ouvem. Nesse caso, pensais estar tratando com um homem de
espírito,  que  no  entanto  não  passa  de  um  ignorante.  Pensai  bem,  e
compreendereis o que eu vos digo. Os Espíritos superiores não são, entretanto,
inimigos da alegria. Por vezes gostam de rir para se vos tornarem agradáveis.
Mas cada coisa tem o seu momento oportuno.”

Idem

OBSERVAÇÃO de KARDEC: “Dizendo que no caso relatado não havia emissão
de fluido magnético, talvez não fôssemos muito exatos. Aqui aventuramos uma
suposição. Como o dissemos, sabe-se que transformações das propriedades da
matéria  se  podem  operar  sob  a  ação  do  fluido  magnético  dirigido  pelo
pensamento. Ora, não é possível admitir que, pelo pensamento do médico que
queria fazer crer na existência de um tóxico e dar aos ladrões as angústias do



envenenamento  tivesse  havido  à  distância  uma  espécie  de  magnetização  do
líquido  que  assim  teria  adquirido  novas  propriedades,  cuja  ação  teria  sido
corroborada  pelo  estado  moral  dos  indivíduos,  a  quem  o  medo  tornara
impressionáveis? Esta teoria não destruiria a de São Luís sobre a intervenção dos
Espíritos levianos em semelhantes circunstâncias. Sabemos que os Espíritos agem
fisicamente por meios físicos; podem, pois, a fim de realizar certos desígnios,
servir-se daqueles que eles mesmos provocam e que nós lhes fornecemos
inadvertidamente.”

Comentário: Kardec está falando no seguinte sentido: através da sugestão, os
Espíritos podem obter os resultados físicos, através daqueles que as executam.
Está claro que, para agir diretamente sobre a matéria, é necessária a existência
de um médium com tais capacidades.

Dúvidas: Aqui, levantamos uma questão: se nós podemos saturar um objeto com
nosso fluido perispiritual, pela ação da nossa vontade, por que é que um Espírito
não pode fazê-lo? Porque o Espirito não consegue agir na matéria diretamente,
nem com seu perispírito. Ele precisa da matéria ou um intermediário médium de
efeitos físicos.

Dúvidas: Poderíamos explicar o fenômeno, também, apenas pela autossugestão,
não como efeito da imaginação, mas como um efeito patente do próprio indivíduo
sobre seu perispírito? Sim, podemos, como o efeito placebo.

Magnetismo  e  o  Sonambulismo
Ensinados pela Igreja
Um livro de catecismo com ensinamentos sobre magnetismo.

https://www.geolegadodeallankardec.com.br/en/artigos/estudos-da-revista-espirita/magnetismo-e-o-sonambulismo-ensinados-pela-igreja/
https://www.geolegadodeallankardec.com.br/en/artigos/estudos-da-revista-espirita/magnetismo-e-o-sonambulismo-ensinados-pela-igreja/


Obsedados  e  Subjugados  —  Os
perigos do Espiritismo
Estudo aprofundado sobre Obsessão, Possessão, Subjugação e Fascínio.

Desenhos da Casa de Mozart
Nesse artigo,  Kardec traz a carta de um de seus assinantes,  dizendo que,  a
despeito do médium Victorien Sardou dizer que, no desenho da casa de Mozart,
só via repetida a clave de sol, e nunca a de fá, esse assinante via destacava a
existência  da  clave  de  fá,  como também a  de  dó,  em detalhes  menores  do
desenho, que passaram despercebidos pelos olhos do Sr. Sardou.

Clave de Sol e Clave de Fá. Fonte: Imagem da Internet
Segundo Kardec, isso é mais um ponto que demonstra a boa-fé desse médium,
que não agiu de caso pensado e que, aliás, demonstrava que ele se encontrava
alheio aos desenhos obtidos por via mediúnica.

“Todas as partes são assim começadas e simultaneamente continuadas, sem
que qualquer delas fique completa antes que se inicie outra. Disso resulta, à

https://www.geolegadodeallankardec.com.br/en/artigos/estudos-da-revista-espirita/obsedados-e-subjugados-os-perigos-do-espiritismo/
https://www.geolegadodeallankardec.com.br/en/artigos/estudos-da-revista-espirita/obsedados-e-subjugados-os-perigos-do-espiritismo/
https://www.geolegadodeallankardec.com.br/en/artigos/estudos-da-revista-espirita/desenhos-da-casa-de-mozart/
https://www.geolegadodeallankardec.com.br/artigos/estudos-da-revista-espirita/a-proposito-dos-desenhos-de-jupiter/


primeira vista, um conjunto incoerente, cujo fim só é compreensível quando
tudo está acabado.”

Kardec, RE 1858

E aqui temos um aspecto importante das artes, inclusive das Espíritas: a moral,
unida ao belo, criando importantes ligações mentais.

Destacamos,  também,  a  mediunidade  pictórica.  Deixamos  aqui  um  vídeo  de
médiuns que por anos fezam pinturas dessa forma:

Medium pinta quadro ao vivo com intervenção espiritual
Claudia Rosa de Arruda Ferreira part. 1


